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Introdução: A hanseníase mantém seu caráter de endemicidade em vários países, sobretudo Índia, Brasil e 
Indonésia. Ela faz parte do grupo das doenças tropicais negligenciadas, expressando-se com maior 
morbimortalidade em populações mais vulneráveis. A análise de tendências temporais tem sido abordagem 
estratégica para monitoramento e avaliação para o controle desta condição crônica. Objetivos: Descrever a 
tendência temporal dos coeficientes de detecção de casos novos de hanseníase no Município de Picos, Estado 
do Piauí, no período de 2001 a 2015. Materiais e Métodos: Estudo transversal, descritivo, vinculado ao projeto 
Integrahans Norte Nordeste-PI, a partir dos casos novos de hanseníase notificados em Picos no SINAN (Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação) no período de 2001 a 2015. Calculou-se o coeficiente de detecção de casos 
novos de hanseníase e estratificou-se a análise por sexo. Os dados de população por ano foram extraídos do 
DATASUS. A padronização dos coeficientes pelo método indireto foi realizada no Excel versão 2010 e a análise 
de regressão por pontos de inflexão pelo Joinpoint Regression Program 4.2.0.2, empregado para estimar 
tendências futuras de séries temporais baseando-se no cálculo da variação anual percentual (APC). Resultados: 
A tendência temporal dos casos novos de no município de Picos apresentou valores estatisticamente significativa 
(APC e AAPC = -4,9*, IC 95% -9,0 a -0,6), com tendência de redução. A distribuição de casos novos masculinos 
apresentou valores estatisticamente significativos no período de 2011 a 2015 (APC = -24,8*, IC 95% -43,0 a -
0,9), com tendência de redução 2001 a 2015 (AAPC = -8,2*, IC 95% -15,4 a -0.4). A distribuição de casos novos 
femininos não foi estatisticamente significativo (APC e AAPC = -3,8, IC 95% -9,1 e 1,7). Conclusões: A despeito 
das tendências temporais de queda verificadas em todo o período, em ambos os sexos, a hanseníase mantém-
se com elevada carga no município de Picos. Os resultados obtidos a partir da regressão por pontos de inflexão 
poderão servir para o monitoramento e a avaliação das medidas de prevenção e controle da hanseníase no 
município. 
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